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Os altos índices de reincidência observados atualmente podem ser explicados por 
uma ineficiência na ressocialização de pessoas privadas de liberdade. Sabe-se que a 
ressocialização depende de assistências previstas em lei que, além de nem sempre 
serem garantidas à população carcerária, são ainda mais escassas ao atender às 
necessidades específicas da mulher aprisionada. A reincidência, além de acarretar 
em maiores gastos públicos, intensifica a criminalidade e preocupa a sociedade. 
Portanto, o presente trabalho teve como objetivo identificar as necessidades 
femininas nos presídios brasileiros, para relacionar como as consequências 
psicológicas de uma assistência falha afetam no processo de ressocialização, bem 
como apontar algumas alternativas para melhoria das condições femininas nesses 
presídios e verificar as condições das mulheres reclusas no Mini Presídio do 
Município de Apucarana/PR. Baseando-se nos referenciais teóricos behaviorista e 
pós-positivista, o métodos científico indutivo foi utilizado e complementado pelo 
método observacional por tratar-se também de uma pesquisa bibliográfica. Até o 
momento, o estudo revelou como a precária infraestrutura das penitenciárias contribui 
com o não cumprimento da finalidade ressocializadora da pena. Também foi possível 
perceber que a diferença de gênero atribuída à mulher presa é um dos principais 
fatores que a prejudica em seu período de encarceramento, causando danos 
psicológicos, como depressão e doenças psicossomáticas, que afetam seu 
comportamento e interferem em sua reinserção social. As condições das internas do 
Mini Presídio de Apucarana/PR ainda precisam ser finalizadas, mas conclui-se ser 
necessário o atendimento das vulnerabilidades femininas, tanto pelo Estado como 
pela população, para que a recuperação da mulher aprisionada seja eficaz, atingindo 
o objetivo do trabalho. 
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